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1. Apresentação  

Este documento apresenta o Resumo Executivo do Inventário e Hierarquização dos Atrativos 

Naturais com Potencial Turístico do Polo Agreste que tem como objetivo a identificação e 

registro dos atrativos com potencialidades ainda não reconhecidas para o uso turístico da 

Natureza. 

1.1. Polo Agreste 

Trata-se de uma região localizada no estado de Pernambuco, composta por quatro 

municípios, Caruaru, Bezerros, Bonito e Gravatá. Neste Polo de desenvolvimento do turismo 

regional o Prodetur Nacional Pernambuco busca promover ações e projetos de modo a 

estimular a interiorização do turismo no estado. 

Neste contexto foi elaborado este relatório, visando embasar o planejamento de ações de 

infraestrutura, por parte do poder público, para melhor gerir o turismo na região.  

1.1.1. Características do Turismo de Natureza no Polo Agreste 

Os municípios que compõe o Polo possuem em conjunto 487.604 mil habitantes, o que 

correspondente a 5,45% da população do estado de Pernambuco (IBGE, 2010), sendo 

Caruaru a cidade mais populosa. Os quatro municípios juntos abrangem uma área de 2.314 

km² aproximadamente e as principais atividades produtivas do Polo centram-se na produção 

de roupas, acessórios e móveis, pecuária, agricultura e artesanato. 

O Polo Agreste destaca-se por apresentar uma vegetação de caráter especial, uma vez que 

se encontra na faixa de transição entre dois biomas, Mata Atlântica e Caatinga em uma zona 

de transição denominada Brejos de Altitude, seu relevo, localizado no planalto da 

Borborema, é composto por serras, proporcionando diversos mirantes para belas paisagens 

naturais e também centros urbanizados, além de cachoeiras e um clima mais ameno em 

relação ao sertão nordestino, possuindo médias anuais no entorno de 21,5ºC e com estação 

chuvosa que se inicia em janeiro/fevereiro com término em setembro, podendo se adiantar 

até outubro (CPRM, 2005). 

Tais elementos quando combinados criam um ambiente propicio para o desenvolvimento de 

diversos segmentos turísticos relacionados ao turismo de natureza, de aventura, ecoturismo e 

turismo rural. 

O turismo de natureza consiste no deslocamento de pessoas para espaços naturais com ou 

sem equipamentos receptivos, motivadas pelo desejo e/ou a necessidade de fruição da 

natureza e que faz uso de recursos naturais relativamente bem preservados, como por 

exemplo, as paisagens, águas, vegetação e vida silvestre. Inclui-se no turismo de natureza as 

atividades que buscam uma observação participante e interativa com o meio natural, e a 

característica dominante é uma maior flexibilização ou inexistência de restrições rígidas e 

limites à utilização do espaço visitado (BENI, 2001). 
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O turismo de aventura compreende os movimentos turísticos decorrentes da prática de 

atividades de aventura de caráter recreativo e não competitivo (BRASIL, Ministério do 

Turismo. Segmentação do Turismo: Marcos Conceituais. Brasília: Ministério do Turismo, 

2006). Nesse conceito, consideram-se atividades de aventura as experiências físicas e 

sensoriais recreativas que envolvem desafios e que podem proporcionar sensações diversas 

como liberdade, prazer e superação, a depender da expectativa, do envolvimento e da 

experiência do turista além do nível de dificuldade de cada atividade (Fonte: MTur, Turismo 

de Aventura, 2010). A prática de atividades de aventura pode ocorrer em quaisquer espaços: 

natural, construído, rural, urbano, estabelecido como área protegida ou não. 

O ecoturismo é um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o 

patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma 

consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar 

das populações (Diretrizes para uma Política Nacional de Ecoturismo – MMA, 2004) 

E por fim o turismo rural é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 

comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 

resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade. (BRASIL, Ministério 

do Turismo. Diretrizes para o Desenvolvimento do Turismo Rural no Brasil. Brasília: Ministério 

do Turismo, 2003:11). Tal segmento vem ganhando espaço no mercado devido às grandes 

transformações, principalmente nas relações de produção e trabalho, decorrentes do 

processo de intensificação da globalização e modernização da agricultura, e ao mesmo 

tempo, a busca da sociedade por lugares onde a paisagem apresente características – 

naturais e culturais – próprias, e onde os residentes possuam um estilo de vida diferente 

daquele dos visitantes, o espaço rural torna-se objeto de lazer da sociedade contemporânea, 

em na busca do natural, do orgânico, do particular. 
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2. Inventário dos Atrativos Naturais Turísticos do 
Polo Agreste 

A identificação dos atrativos naturais com potencial turístico do polo teve inicio com uma 

pesquisa com base em dados secundários, após essa pesquisa inicial em gabinete, deu-se 

inicio a segunda etapa do estudo, que foi a de identificação e registro in loco, dos atrativos 

naturais e avaliação de suas potencialidades turística, visando adequá-los aos segmentos 

citados acima. 

A identificação e registro in loco, dos atrativos naturais e avaliação de suas potencialidades 

turística, utilizou como base as orientações do Instrumental de Pesquisa C – Manual do 

pesquisador, elaborado pelo (MTur, 2006), documento que faz parte do Projeto de 

Inventariado da Oferta Turística do Ministério do Turismo. 

A etapa de campo foi dividida em duas partes distintas, as atividades pré-campo e o 

inventário em campo.  

Durante as atividades de pré-campo, foram visitadas as secretarias e ou diretorias municipais 

de meio ambiente e turismo de cada um dos municípios que compõe o polo, nessa ocasião, 

foram aplicados, em caráter de pré-teste, os formulários de registro dos atrativos naturais 

(Formulário 15) com potencial turístico, a junto aos representantes dessas secretarias e ou 

diretorias.   

Nessa ocasião foi solicitada ao entrevistado a indicação de locais reconhecidos pela 

municipalidade como de potencial de atratividade turística, além daqueles identificados nas 

atividades de gabinete, pelas fontes secundárias. 

Foto 2-1 – Exemplo de Registro das entrevistas de Pré-Campo 

  
Colaborador ARCADIS Logos em entrevista no munícipio de 

Bezerros 

Colaborador ARCADIS Logos em entrevista no munícipio de 

Gravatá 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014 
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Uma vez realizada as atividades de pré-campo iniciou-se as atividades de levantamento in 

loco dos atrativos selecionados, com a aplicação do Formulário 15 – Atrativos Naturais, de 

acordo com a categoria em que se enquadra cada atrativo no Polo: 

 Relevo Cárstico; 

 Relevo Continental; 

 Unidades de Conservação e Similares; 

 Hidrografia. 

 

Categoria – Relevo Cárstico - Cavernas, Grutas e Furnas 

Cavernas e grutas são cavidades de formas variadas que podem apresentar salões, galerias, 

degraus e sumidouros. A denominação “lapa” é usada em alguns estados do Brasil para 

cavidades ou grutas que aparecem nas encostas das rochas. 

Furnas são cavidades que aparecem em encostas de barrancos por desmoronamento ou 

mesmo dissolução das rochas. 

No Polo Agreste apenas identificou-se cavernas no município de Bezerros, visitando-se: 

A) Bezerros 

 Caverna do Deda. 

 Caverna do Vino 

 

Abaixo se apresentam algumas fotos ilustrativas deste tipo de atrativo: 

Foto 2 -2 – Foto Relevo Cárstico em Bezerros 

  
Vista da entrada da Caverna do Deda Vista da entrada da Caverna do Vino 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 
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Categoria – Relevo Continental 

A categoria Relevo Continental é subdivida em duas subcategorias as Montanhas que 

segundo a definição do Instrumental de Pesquisa C – Manual do pesquisador, elaborado pelo 

(MTur, 2006), se caracterizam por serem grandes elevações naturais do terreno, constituídas 

por agrupamento de morros, serras, escarpas, entre outros. Deve-se considerar as formas de 

aparência exótica ou curiosa, avistadas a distância, que se destacam dentro da paisagem ou 

locais de altitude e que possibilitem a realização de atividades de lazer ou desportos. Tal 

subcategoria engloba os seguintes subitens: 

 Picos/cumes 

 Serras 

 Montes/morros/colinas 

 

E os Planaltos e Planícies que são definidos como superfícies que se apresentam elevadas, 

delimitadas por escarpas, sem grandes desníveis de saliências e reentrâncias, a qualquer 

altitude variável acima de 300m. As planícies correspondem à área extensa e plana na qual 

os processos de sedimentação superam os de erosão. Existem planícies costeiras - no litoral 

brasileiro – e planícies continentais, formadas pelos depósitos de sedimentos deixados pelos 

rios. Tal subcategoria engloba os seguintes subitens: 

 Chapadas e Tabuleiros; 

 Patamares; 

 Pedras Tabulares/Matacões; 

 Vales e; 

 Rochedos. 

Os atrativos dessa categoria visitados foram no Polo foram: 

A) Bezerros 

 Mirante da Antena; 

 Mirante do Cruzeiro 

 Mirante do Anfiteatro; 

 Sitio da Pedra Solta; 

 Trilha da Mata Vertente;  

 Trilha da Caverna do Deda; 

 Auditório Ecológico.  
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Foto 2-3 – Foto Relevo Continental em Bezerros 

  
Vista a partir do Mirante do Gravatá Amarelo Vista a partir do Mirante do Brejinho 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

B) Bonito 

 Pedra do Rodeadouro; 

 Monte Serrat 

 

Foto 2-4 – Foto Relevo Continental em Bonito 

  
Vista da Pedra do Rodeadouro Base do Teleférico em obras no Monte Serrat 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

C) Caruaru 

 Mirante Jaracatiá; 

 Pedra Guariba; 

 Serra dos Pintos; 

 Pedra Torres; 

 Serra da Agua Doce – Brejos do Sul; 

 Serra Pelada; 
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 Morro do Bom Jesus. 

Foto 2-5 – Fotos Relevo Continental em Caruaru 

  
Vista a partir do Mirante da Pedra Guariba Vista a partir do Mirante da Jacaratiá 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

D) Gravatá 

 Mirante do Cruzeiro; 

 Pedra Branca; 

 Mirante do Maroto; 

 Pontilhão Cascavel; 

Foto 2-6 – Foto Relevo Continental em Gravatá 

 

 

Vista Pontilhão Cascavel Vista da Pedra Branca  

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

Categoria – Unidades de Conservação e Similares 

As Unidades de Conservação são áreas delimitadas e protegidas por lei, dotadas de atributos 

naturais excepcionais, com o objetivo de resguardar amostra representativa dos 
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Ecossistemas do País constantes no Sistema Nacional de Unidades de Conservação - 

SNUC. Para fins deste Inventário deverão ser levantadas apenas as UCs com possibilidade 

de visitação pública atual ou futura. 

As Unidades de Conservação pode ser: 

 Nacionais; 

 Estaduais; 

 Municipais; 

 Particulares; 

Seguindo essa definição de Unidade de Conservação e Similares, visitou-se os seguintes 

atrativos: 

A) Bezerros 

 Parque Ecológico Serra Negra; 

Foto 2-7 –  Foto Unidade de Conservação em Bezerros 

  
Vista Geral da Entrada do Parque Pedra da Carambola 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 
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B) Bonito 

 Parque Natural Matas do Mucuri-Hymalaia. 

Foto 2-8 –  Foto de Unidade de Conservação em Bonito 

  
Trilha de Acesso do Parque Natural Matas do Mucuri-Hymalaia Vista da Reserva a partir da estrada de acesso 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

C) Caruaru 

 Serra dos Cavalos - Parque Ecológico Professor João Vasconcelos Sobrinho. 

 

Foto 2-9 – Foto Unidade de Conservação em Caruaru 

 

 

Vista Geral da Serra dos Cavalos Vista de Açude dentro do Parque 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

D) Gravatá 

 Reserva Particular do Patrimônio Natural Serra do Contente; 

 Reserva Particular do Patrimônio Natural Jussará - RPPN Benedito e Jussará. 
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Foto 2-10 – Foto Unidade de Conservação em Gravatá 

  

Trilha do Folclore – RPPN Benedito Pequena queda d’água na RPPN do Contente 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

Categoria – Hidrografia – Queda d’água 

De acordo com o Manual do Pesquisador – Formulário 15 (Mtur, 2006), para fins de 

inventariado, a hidrografia se caracteriza como os conjuntos das águas correntes ou estáveis 

de uma região. Sendo seus rios os atrativos, logo, portanto deve-se registrar exclusivamente 

o aproveitamento de trechos para percursos, margens com instalações balneárias, formações 

de praias naturais, existência de áreas de pesca, canais de ligação de importância, 

cachoeiras ou outras partes do todo. As águas integram também os deltas, que são um tipo 

de foz onde se dá a deposição de detritos transportados pelo rio. Ocorre a sedimentação e o 

rio passa a desaguar por vários braços. 

As quedas d’água, de acordo com o Formulário 15, constituem-se por denominação 

genérica de todos os tipos de desnivelamento do perfil de um rio, dando origem a saltos, 

cachoeiras, cascatas, corredeiras, cataratas, de acordo com a altura da queda longitudinal 

sofrida pelo rio. 

Essa categoria é subdividida da seguinte maneira: 

 Catarata: Queda d’água de grande extensão e grande volume de água. Ex.: Cataratas do 

Iguaçu (PR). 

 Cachoeira: Queda d’água vertical ou muito íngreme no curso de um rio. Ex.: Paulo 

Afonso (BA). 

 Salto: Queda d’água menor que forma saltos nas saliências das rochas, assemelhando-

se a degraus. 

 Cascata: Queda d’água de pouca altura e volume reduzido. 

 Corredeira: Trechos acidentados dos rios onde as águas têm maior velocidade. São 

aproveitados pelo turismo para prática do rafting (descida em barcos infláveis). 

A partir dessa definição visitaram-se os seguintes atrativos: 
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A) Bonito 

 Bonito Eco Parque; 

 Camping do Magico; 

 Cachoeira da Pedra Redonda; 

 Poço Dantas e Véu de Noiva I; 

 Véu de Noiva II; 

 Cachoeira Barra Azul; 

 Cachoeira Paraiso. 

Foto 2-11 –  Foto Cachoeiras em Bonito 

  
Vista Geral da Cachoeira Barra Azul Área das Piscinas Naturais no Ecoparque 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

B) Gravatá 

 Cachoeira do Tio; 

 Cachoeira Palmeiras. 

Foto 2-12 – Foto Ilustrativa de Queda D’agua em Gravatá 

 

Vista Geral da Cachoeira Palmeiras 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 
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O quadro resumo abaixo apresenta todos os atrativos naturais com potencial turístico do Polo 

Agreste sistematizados. 

Quadro 2-1 – Atrativos Naturais com Potencial Turístico Levantados no Polo Agreste 

Atrativos Naturais do  
Polo Agreste 

Município 

Morro do Bom Jesus 

Caruaru 

Serra dos Pintos 

Serra Pelada 

Pedra Torre 

Pedra da Guariba 

Brejos do Sul 

Mirante Jaracatiá 

Parque Municipal João Vasconcelos Sobrinho 

Parque Ecológico da Serra Negra 

Bezerros 

Sitio da Pedra Solta 

Mirante do Anfiteatro 

Mirante do Cruzeiro 

Mirante da Antena 

Auditório Ecológico 

Caverna do Vino 

Trilha da Caverna do Deda  

Trilha Mata Vertentes  

Cachoeira Véu de Noiva I e Poço Dantas 

Bonito 

Cachoeira Véu de Noiva II 

Cachoeira Camping do Mágico 

Cachoeira Ecoparque 

Cachoeira Paraíso 

Cachoeira da Pedra Redonda 

Cachoeira Barra Azul 

Monte Serrat 

Pedra do Rodeadouro 

Reserva Mucuri Himalaya 

Cachoeira do Tio 

Gravatá 

Cachoeira Palmeira 

Mirante do Cruzeiro 

Mirante do Maroto 

Pedra Branca 
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Atrativos Naturais do  
Polo Agreste 

Município 

Pontilhão Cascavel 

RPPN Contente 

RPPN Benedito 

Reservas Florestas de Jussará  

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014 
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3. Hierarquização dos Atrativos do Polo Agreste 

Após a sistematização de todos os atrativos naturais com potencial turístico do Polo Agreste 

iniciou-se o processo de hierarquização, que teve como base a metodologia apresentada no 

relatório de Roteirização Turística (Módulo 7 – MTur, 2007). Este relatório sugere a 

elaboração de uma matriz de hierarquização que classifica os atrativos identificados de 

acordo com seu potencial de atratividade turistica.  

A atratividade de certos elementos varia de forma acentuada de um turista para outro. Dessa 

forma, os atrativos estão relacionados com as motivações de viagens dos turistas e a 

avaliação que estes fazem desses elementos. É usual que elementos que compõem o 

cotidiano das pessoas que residem em certa localidade não lhes chamem atenção e se 

mostrem extremamente atrativos para os visitantes que não participam desse cotidiano. O 

atrativo turístico possui, via de regra, maior valor quanto mais acentuado for seu caráter 

diferencial, pois o turista procura sempre conhecer aquilo que é diferente de seu dia-a-dia. 

Assim, aquele atrativo que é único, sem outros semelhantes, possui maior valor para o 

turista. Como esse valor é subjetivo, a metodologia de hierarquização procura reduzir essa 

subjetividade (IGNARRA, 2003). 

Assim, considerou-se para a classificação dos atrativos com potencial turístico os mesmos 

critérios propostos pela metodologia do Ministério do Turismo, porém avaliou-se sua 

relevância “intrapolo”, ou seja, sua relevância local perante os demais atrativos naturais do 

Polo. Não foram feitas comparações, com outros atrativos naturais do Brasil, da região 

nordeste ou do próprio estado de Pernambuco, ou ainda com elementos de outros 

segmentos turísticos, como os atrativos culturais ou de negócios.  

Os critérios recomendados pelo MTur para essa hierarquização, são os seguintes: 

Potencial de Atratividade: Considera as características, peculiaridades e o interesse que 

pode despertar nos turistas seguindo uma ordem quantitativa, conforme quadro reproduzido a 

seguir: 
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Quadro 3-1 - Quadro de Desenvolvimento do Potencial de um Atrativo Turístico 

Hierarquia Caracterização 

3 (alto) 
É todo atrativo turístico excepcional e de grande interesse, com significação para o 

mercado turístico internacional, capaz de, por si só, motivar importantes correntes de 
visitantes, atuais e potenciais. 

2 (médio) 
Atrativos com aspectos excepcionais em um país, capazes de motivas uma corrente 
atual ou potencial de visitantes deste país ou estrangeiro, em conjunto com outros 

atrativos próximos a este. 

1 (baixo) 
Atrativos com algum aspecto expressivo, capazes de interessar visitantes oriundos de 

lugares no próprio país, que tenham chegado à área por outras motivações turísticas, ou 
capazes de motivar fluxos turísticos regionais e locais (atuais e potenciais). 

0 
(nenhum) 

Atrativos sem mérito suficiente, mas que formam parte do patrimônio turístico como 
elementos que podem complementar outros de maior hierarquia. Podem motivar 

correntes turísticas locais, em particular a demanda de recreação popular. 

Fonte: Roteirização Turística (MTur,2007) 

Ressalta-se que não há na região atrativo que corresponda ao nível de hierarquia número 3 

(três), assim, considerou-se apenas os níveis 2 à 0 para a avaliação dos atrativos do Polo, 

nesse item específico.  

Grau de uso atual: considera o atual volume de fluxo turístico efetivo e sua importância para 

o município. Difere do grau de interesse por representar a situação atual, em vez da 

potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização turística efetiva. 

Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. Quanto mais 

se assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, deve-se analisar o 

grau de interesse da comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade ao público. 

Estado de conservação da paisagem circundante: deve-se verificar, por observação in 

loco, o estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. 

Infraestrutura: deve-se verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e qual 

seu estado de conservação. 

Acesso: devem-se verificar as vias de acesso existentes e suas condições de uso. 

Os itens da matriz de hierarquização, excetuando o potencial de atratividade, foram 

numerados 0 a 3, conforme reprodução abaixo, tendo como parâmetro de comparação os 

próprios atrativos do Polo. 
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Quadro 3-2 - Critérios para priorização de atrativos no desenvolvimento da atividade turística 

Hierarquia 

Critérios 

Valores 

0 1 2 3 

Potencial de 
atratividade 

Nenhum Baixo Médio Alto 

Grau de uso atual 
Fluxo 

turístico 
insignificante 

Pequeno fluxo 
Média intensidade de 

fluxo 
Grande fluxo 

Representatividade Nenhuma 
Elemento 

bastante comum 
Pequeno grupo de 

elementos similares 
Elemento 

singular, raro 

Apoio local e 
comunitário 

Nenhum 

Apoiado por 
uma pequena 

parte da 
comunidade 

Apoio razoável 
Apoiado por 

grande parte da 
comunidade 

Estado de 
conservação da 
paisagem 
circundante 

Estado de 
conservação 

péssimo 

Estado de 
conservação 

regular 

Bom estado de 
conservação 

Ótimo estado 
de conservação 

Infraestrutura Inexistente 
Existe, porém 

em estado 
precário 

Existente, mas 
necessitando de 

intervenções/melhorias 

Existente e em 
ótimas 

condições 

Acesso Inexistente 
Em estado 

precário 
Necessitando de 

intervenções/melhorias 
Em ótimas 
condições 

Fonte: Roteirização Turística (MTur,2007) 

Segundo a metodologia do Ministério do Turismo, os itens potencial de atratividade e 

representatividade devem receber a pontuação em dobro, ou seja, ter peso dois, por serem 

mais significativos em comparação com os demais itens avaliados. 

No quadro a seguir é apresentado o resultado da hierarquização dos atrativos turísticos do 

Polo Agreste. 
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Tabela 3-1 - Tabela Resumo da Hierarquização dos Atrativos do Polo Agreste  

Atrativos Naturais Agreste Município 

Critérios de Hierarquização 

Potencial de 
atratividade 

Grau de 
Uso 

Atual 

Represen 

tatividade 

Apoio Local e 
Comunitário 

Estado de 
Conservação 
da Paisagem 
Circundante 

Infraestrutura Acesso Total 

Parque Natural Municipal 
Professor João Vasconcelos 
Sobrinho 

Caruaru 

4 1 6 3 3 2 2 21 

Morro do Bom Jesus 4 3 4 3 0 2 2 18 

Serra dos Pintos 4 1 4 2 1 0 2 14 

Serra da Água Doce (Brejos 
do Sul) 

4 1 4 1 2 0 2 14 

Pedra Torre 2 1 4 1 1 0 2 11 

Pedra Guariba 2 1 4 1 2 0 1 11 

Mirante Jaracatiá 2 1 4 1 1 0 2 11 

Serra Pelada 2 1 4 1 2 0 0  10 

Parque Ecológico da Serra 
Negra 

Bezerros 

4 2 4 3 2 2 2 19 

Mirante do Anfiteatro 4 2 4 3 1 2 2 18 

Auditório Ecológico 2 2 6 2 2 2 2 18 

Trilha da Caverna do Deda 4 2 4 1 2 1 2 16 

Sitio da Pedra Solta 2 1 4 2 2 2 2 15 

Mirante da Antena 2 1 2 1 1 2 2 11 

Mirante do Cruzeiro 2 1 2 2 2 0 2 11 

Trilha Mata Vertentes 2 1 2 2 2 1 1 11 
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Atrativos Naturais Agreste Município 

Critérios de Hierarquização 

Potencial de 
atratividade 

Grau de 
Uso 

Atual 

Represen 

tatividade 

Apoio Local e 
Comunitário 

Estado de 
Conservação 
da Paisagem 
Circundante 

Infraestrutura Acesso Total 

Caverna do Vino 2 0 4 0 1 0 1 8 

Cachoeira Ecoparque 

Bonito 

4 3 2 3 2 3 3 20 

Cachoeira Camping do Mágico 4 3 2 3 1 2 3 18 

Cachoeira Poço Dantas e Véu 
de Noiva I 

4 2 2 3 1 2 2 16 

Cachoeira Véu de Noiva II 4 2 2 3 1 1 3 16 

Cachoeira Paraíso 4 2 2 2 2 2 2 16 

Cachoeira Barra Azul 4 2 2 3 2 1 2 16 

Pedra do Rodeadouro 2 1 4 1 2 2 2 14 

Monte Serrat 4 2 2 3 2 0 1 14 

Parque Natural Matas do 
Mucuri-Hymalaia 

4 1 4 1 3 0 3 16 

RPPN Contente 

Gravatá 

4 1 4 1 3 2 2 17 

RPPN Benedito e Florestas de 
Jussará 

4 1 4 1 3 1 3 17 

Cachoeira Palmeiras 4 1 4 1 1 1 2 14 

Mirante do Cruzeiro 4 2 2 2 0 2 2 14 

Cachoeira do Tio 2 1 4 2 2 0 1 12 

Pedra Branca 2 1 4 1 2 0 1 11 

Pontilhão Cascavel 4 1 2 1 1 0 2 11 

Mirante do Maroto 2 1 2 2 1 0 2 10 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 
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Com base nos resultados da hierarquização dos atrativos naturais, definiram-se os atrativos 

âncoras, os complementares e aqueles com significativo potencial de atratividade 

turística, mas que necessitam de maiores adequações.   

O termo atrativo âncora é um conceito tomado emprestado dos grandes supermercados e 

lojas de departamentos que ancoram shoppings centers, e garantem expressivos números de 

visitantes e consumidores. Os atrativos âncoras são necessários para a viabilização de 

roteiros turísticos (MURTA; ALBANO, 2002). 

No Polo Agreste, o atrativo âncora foi aquele que recebeu a melhor pontuação no processo 

de avaliação e hierarquização, e o que melhor representa a temática do turismo de natureza. 

Os atrativos complementares são aqueles podem complementar a experiência/vivência 

promovida, seja pela proximidade ou afinidade do tema, grau de uso atual e interesse do 

público alvo. 

Os atrativos com significativo potencial de atratividade turística são aqueles que necessitam 

de maiores adequações para despontarem como destinos turísticos. Estes atrativos, apesar 

da baixa pontuação obtida na matriz de hierarquização, apresentam potencial turístico 

passiveis de serem explorados, mas que devem ser cuidadosamente adequados e 

planejados por apresentarem questões relacionadas a determinadas restrições de receptivo e 

de funcionamento, conforme apresentado no item de recomendações deste estudo. 

Em Caruaru, foram considerados 8 (oito) atrativos naturais, dos quais um parque municipal. 

Considerando-se os critérios de atratividade, grau de uso atual, apoio local e comunitário e 

existência de infraestrutura, além da presença de remanescente de Mata Atlântica, brejos de 

altitude, diversidade de fauna e flora, bem como o potencial para o desenvolvimento do 

ecoturismo o Parque Municipal João Vasconcellos Sobrinho – Serra dos Cavalos foi 

considerado como atrativo âncora, pois pontua com 21 pontos. 

No município de Bezerros foram levantados 10 (dez) atrativos naturais, dos quais 01 (um) 

âncora, o Parque Ecológico da Serra Negra (19 pontos), e 03 (quatro) atrativos 

complementares, sendo eles o Mirante do Anfiteatro (18 pontos), o Auditório Ecológico 

(18 pontos), a Trilha da Caverna do Deda (16 pontos). 

Em Bonito, foram levantados 7 (sete) atrativos naturais, dos quais 01 (um) âncora sendo a 

Cachoeira Eco Parque (20 pontos), e 04 (quatro) atrativos complementares, sendo eles: a 

Cachoeira Camping do Mágico (18 pontos) e as Cachoeira Véu da Noiva I e Poço Dantas 

Véu da Noiva II, Paraíso e Barra Azul (16 pontos) cada.  

Em Gravatá foram levantados 10 (dez) atrativos naturais dois quais se destacam a RPPN do 

Contente (17 pontos) como âncora, seguido pela Reserva Florestal Jussará (16 pontos) e 

Benedito (15 pontos) considerados complementares a outros segmentos e atrativos do 

município.  

A partir da hierarquização, foi estabelecida uma matriz de índices de viabilidade turística dos 

atrativos, com o objetivo de indicar quais deles são passíveis de receberem investimentos 
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públicos ou privados, subsidiando os gestores públicos e privados para a tomada de decisões 

estratégicas.  

Os índices de viabilidade foram calculados tendo como base a média da pontuação de todos 

os atrativos naturais do Polo Agreste. Uma vez calculada a média e o desvio padrão da 

pontuação de todos os atrativos naturais do Polo, definiu-se três faixas de corte da pontuação 

para classificar os atrativos em inviáveis, viáveis com grandes adequações e viáveis com 

pequenas alterações. 

 Os atrativos classificados como inviáveis são aqueles que possuem pontuação abaixo do 

valor da média do Polo (14,27) menos o valor do desvio padrão médio (2,84), ou seja, 

atrativos que possuem uma pontuação entre 0 e 10 pontos. 

Os atrativos classificados como viáveis com grandes adequações são aqueles que possuem 

uma pontuação 17 e 11 pontos, ou seja, entre a média e mais ou menos o valor do desvio 

padrão médio. 

Por fim os atrativos classificados como viável com pequenas adequações são aqueles que 

apresentam uma pontuação acima da média mais o valor do desvio padrão médio, ou seja, 

valores entre 18 e 21 pontos. 

 A distribuição dos atrativos segue aproximadamente a curva desenhada abaixo: 

Gráfico 3-1 – Distribuição dos Atrativos Naturais 

 
Fonte: Arcadis Logos, 2014 

No quadro a seguir é apresentado o resultado da viabilidade turística dos atrativos turísticos 

do Polo em: atrativos Viáveis com Pequenas Adequações (18 a 21 pontos) e Viáveis com 

Grandes Adequações (11 a 17 pontos) e Inviáveis (10 a 0 pontos), apresentados em ordem 

decrescente de pontuação. 
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Quadro 3-3 – Viabilidade turística dos atrativos do Polo Agreste 

Viabilidade turística dos atrativos do Polo Agreste 

Critérios Atrativo Localização 

Viável com pequenas adequações 
(18 a 21 pontos)  

Parque Ecológico da Serra Negra Bezerros 

Mirante do Anfiteatro Bezerros 

Auditório Ecológico Bezerros 

Cachoeira Eco Parque Bonito 

Cachoeira Camping do Mágico Bonito 

Morro do Bom Jesus Caruaru 

Parque Municipal João Vasconcellos 
Sobrinho 

Caruaru 

RPPN Contente Gravatá 

RPPN Benedito e Florestas de Jussará Gravatá 

 Viável com grandes adequações (11 

a 17 pontos) 

  

Trilha da Caverna do Deda Bezerros 

Sítio da Pedra Solta Bezerros 

Mirante da Antena Bezerros 

Mirante do Cruzeiro Bezerros 

Cachoeira Véu da Noiva I e Poço Dantas Bonito 

Cachoeira Paraíso Bonito 

Cachoeira Barra Azul Bonito 

Pedra do Rodeadouro Bonito 

Serra dos Pintos Caruaru 

Brejos do Sul Caruaru 

Pedra da Torre Caruaru 

Pedrada Guariba Caruaru 

Mirante Jacaratá Caruaru 

Serra Pelada Caruaru 

Cachoeira Palmeiras Gravatá 

Mirante do Cruzeiro Gravatá 

Pedra Branca Gravatá 

Pontilhão Cascavel Gravatá 

Cachoeira do Tio Gravatá 

Mirante do Maroto Gravatá 

Inviável (10 a 0 pontos) 

Caverna do Vino Bezerros 

Serra Pelada Caruaru 

Mirante do Maroto Gravatá 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 
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Através do gráfico abaixo é possível visualizar a quantidade de atrativos presentes em cada 

uma das faixas pré-determinadas (inviável, viável com grandes adequações e viável com 

pequenas adequações): 

Gráfico 3-2 – Distribuição dos Atrativos Naturais por Faixa de Viabilidade 

 

 

viável com pequenas adequações

viável com grandes adequações

inviável
 

Fonte: Arcadis Logos, 2014 

.  
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4. Roteiros Turísticos Propostos 

Uma vez definidos os atrativos âncoras e os complementares iniciou-se o processo de 

roteirização.  

Para o Ministério do Turismo, o processo de roteirização tem como objetivos gerais a 

estruturação, a qualificação e a ampliação – de forma integrada e organizada – da oferta de 

produtos turísticos. Como objetivos específicos, tem o propósito de: 

 Identificar e apoiar a organização de segmentos turísticos 

 Incentivar o empreendedorismo 

 Facilitar o acesso das micro e pequenas empresas do setor ao mercado turístico regional, 

estadual, nacional e internacional 

 Estimular a criação de novos negócios e a expansão dos que já existem 

 Ampliar e qualificar serviços e equipamentos turísticos 

 Consolidar e agregar valor aos produtos turísticos 

 Fortalecer a identidade regional 

 Promover o desenvolvimento regional. 

Como benefícios o processo de roteirização promove a ampliação dos investimentos em 

roteiros já existentes, melhorando a estrutura atual e a qualificação dos serviços oferecidos, 

auxilia no incremento do fluxo de turistas e em sua permanência média nas regiões turísticas, 

melhora a distribuição de renda e a criação de empregos e ainda promove a inclusão social e 

redução das desigualdades regionais. 

Os roteiros, de Turismo de Natureza para o Polo Agreste, sugeridos foram elaborados tendo 

como base dois temas prioritários, sendo eles: Serras e Florestas - Mata Atlântica, 

Caatinga e Brejos de Altitude e Cachoeiras e Trilhas. O tema Serras e Florestas possui 

como foco as Unidades de Conservação presentes os municípios de Bezerros, Caruaru e 

Gravatá. Já o tema entre Cachoeira e Trilhas foca nos municípios de Bezerros e Bonito. 

A partir deste ponto, serão apresentadas as sugestões de roteiros envolvendo diferentes 

abordagens, onde o foco é desenvolver estratégias práticas, objetivas e capazes de serem 

operacionalizadas por qualquer agente receptivo, bem como satisfazer às expectativas e 

necessidades do público alvo previamente estabelecido. 

Roteiro 1 – Caruaru - “Caruaru Parque” 

Esse roteiro tem como foco principal os aspectos relacionados ao Parque Natural Municipal 

João Vasconcellos Sobrinho conhecido como Serra dos Cavalos, localizado a 10 km do 

centro de Caruaru. O intuito da escolha do parque é conhecer e entender as especificidades, 

importância da preservação e conservação da vegetação e os recursos hídricos ali 
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existentes, problemas e desafios dos biomas que constituem o parque, contribuindo para a 

reflexão através da interação com a natureza, a interpretação e a educação ambiental.  

Como atrativo complementar a esse roteiro, sugere-se a visita à Pedra da Guariba para a 

prática de rapel e/ou observação da paisagem.  Porém, ressalta-se que o acesso à Pedra se 

dá por uma trilha fechada de 300 metros de extensão com certo grau de dificuldade, limitando 

o acesso a pessoas com um bom preparo físico. 

Outro atrativo complementar com significativo potencial de atratividade turística para o 

turismo de natureza é a região dos Brejos do Sul. Trata-se de uma estrada entre serras com 

belíssimas paisagens onde se observa o entorno caracterizado por brejos de altitude, 

nascentes, vales, vegetação nativa, propriedades rurais e vista panorâmica da cidade de 

Caruaru. No final da estrada chega-se ao topo da Serra da Água Doce.  

Figura 4-1 – Roteiro 1 – Caruaru - “Caruaru Parque” 

 Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 

Roteiro 2 – Bezerros – “Serra Negra e seus encantos” 

Opção 1 

Nesse roteiro idealizado para o município de Bezerros, tem-se como foco principal a Serra 

Negra e os aspectos relacionados ao relevo, a vegetação e a beleza cênica da região, 
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proporcionando aos visitantes uma vista panorâmica e as belezas da paisagem natural e o 

contato e a interação do visitante com a natureza através de caminhadas em trilhas, visitas 

aos mirantes naturais, caverna e gruta, somados aos aspectos históricos e culturais da região 

e a prática de esportes de aventura.  

Nesse roteiro de período integral propõe-se a visita ao Parque Ecológico da Serra Negra, 

Unidade de Conservação, localizada no distrito de Serra Negra, a 10 km do município de 

Bezerros. 

Para finalizar e complementar o roteiro em Bezerros sugere-se uma visita a um ou mais 

mirantes da cidade como o Mirante do Anfiteatro, Mirante da Antena localizado na estrada de 

acesso ou o Mirante do Cruzeiro, os quais propiciam vistas privilegiadas da região. Outra 

opção é uma parada na Casa das Flores, uma propriedade privada onde há o cultivo de 

diversas espécies de flores, a qual também se situa na estrada de acesso ao parque. 

Figura 4-2 – Roteiro “Serra Negra e Seus Encantos” – Opção I 

 

Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 

Opção 2 

Esse roteiro é composto pela Trilha e Caverna do Deda localizada a 13 km do centro de 

Bezerros, onde o acesso é feito inicialmente por estrada pavimentada e posteriormente em 

estrada de terra. 
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A Trilha da Caverna do Deda oferece aos visitantes uma caminhada entre pastagens e brejos 

de altitude num percurso de 5 km caracterizado inicialmente pelo Açude das Freixeiras, 

continuando o percurso na trilha o visitante chegará ao Buraco da Butija e em seguida 

avistará a Monguba. Na Caverna do Deda o visitante fará um percurso em seu interior de 25 

metros de extensão, largura aproximada de 5 metros e altura de 1 a 7 metros em seu interior 

e posteriormente atingirá o Mirante do Deda localizado sobre o afloramento rochoso da 

Caverna do Deda e acessado por trilha íngreme. 

O Mirante do Deda se destaca em um dos pontos mais altos da Serra Negra, com cerca de 

960 metros de altitude e aproximadamente 400 metros de altura em relação à cidade de 

Bezerros e de onde se pode praticar rapel de 25 metros de altura. Seguindo a trilha visita-se 

também o Mirante da Valentina - em que é possível visualizar as cidades de Bezerros, Sairé, 

Caruaru e Gravatá, a Pedra e Mirante da Coroa de Frade e a Pedra da Árvore Casamenteira.  

Figura 4-3 – Roteiro “Serra Negra e Seus Encantos” – Opção 2 

 

Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 

Roteiro 3 – Gravatá – “Entre Serras e Florestas” 

Em Gravatá o foco principal dos roteiros são as RPPN´s (Reserva Particular do Patrimônio 

Natural), Unidades de Conservação que se destacam pela importância da preservação e 

conservação dos recursos naturais e da biodiversidade da região.  
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Opção 1 

Esse roteiro de meio período é realizado na Reserva Ecológica Serra do Contente, RPPN 

(Reserva Particular do Patrimônio Natural), Unidade de Conservação com mais de 700 

hectares e estabelecida pela Portaria Federal de Regulamentação nº 68/2009. 

Essa Reserva propõe ao visitante conhecer através de suas trilhas, as singulares formações 

rochosas entre paredões, mirantes e grutas e os aspectos da fauna como a micro abelha Jati 

e flora com árvores centenárias de mais de 30 (trinta) metros de altura como as imponentes 

Mongubas da Mata Atlântica e os brejos de altitude. O percurso passa também por 

nascentes, bicas de água mineral e açudes.  

Além do percurso na trilha e da observação da paisagem o visitante poderá também praticar 

rapel e passear de canoa no açude. Há ainda atividades culturais e pedagógicas oferecidas 

pela Reserva. 

Esse roteiro pode ser complementado com uma visita a outro atrativo com significativo 

potencial de atratividade para o turismo de natureza e de aventura o Pontilhão Cascavel que 

se encontra em meio a um percurso de doze quilômetros remanescentes da antiga via férrea 

desativada em 2007 que ligava Recife a Salgueiro para o transporte de cargas e passageiros. 

Figura 4-4 – Roteiro “Entre Serras e Florestas” – Opção 1 

 

Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 
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Opção 2 

Semelhante ao roteiro 1, a visita de meio período à Reserva Florestal de Jussará, localizada 

a 16 km de Gravatá,  evidencia o patrimônio ecológico rico em biodiversidade da Mata 

Atlântica e brejos de altitude, através de percursos em diversas trilhas que proporcionam 

também o conhecimento da história dos antigos engenhos de cana nordestinos.  Com uma 

proposta eco pedagógica esse roteiro privilegia a interpretação e educação ambiental, a 

ética, a cidadania, através de temas ecológicos e biológicos, experiências sensoriais e 

aspectos lúdicos. 

Esse roteiro pode ser complementado com outros atrativos, nesse caso sugere-se a visita à 

Cachoeira da Palmeira localizada em propriedade particular no Sítio das Palmeiras a 17 km 

do centro de Gravatá, e constituída por três quedas d´água, bicas e piscinas naturais. A 

Cachoeira da Palmeira tem cerca de 20 metros de altura e 7 metros de largura. 

Figura 4-5 – Roteiro “Entre Serras e Florestas” – Opção 2 

 

Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 

Roteiro 4 – Bonito – “Nas aventuras de Bonito” 

Em Bonito o ponto principal dos roteiros são as 8 (oito) cachoeiras de tamanhos e 

intensidades variadas que se destacam para lazer, recreação e práticas esportivas dos 

visitantes. 
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Opção 1 

Esse roteiro que pode ser de um ou mais dias, inicia-se pela visita ao Eco Parque, 

empreendimento localizado a 13 km de Bonito, que oferece a melhor infraestrutura turística, 

próximo às cachoeiras da região, com hospedagem em pousada (chalé) ou camping, 

restaurante, bar, piscina, playground e cachoeira. 

Através de trilhas a pé em meio à Mata Atlântica ou de carro, o visitante terá acesso a 

diversas cachoeiras da região como a Cachoeira do Véu de Noiva 1 e 2, Paraíso, Encanto, 

Humaitá, Pedra Redonda, Barra Azul e Mágico. 

O Bonito Eco Parque oferece a prática de rapel na Cachoeira Véu de Noiva, Corrente, Pedra 

Bela e Pedra do Rodeadouro.  

Figura 4-6 – Roteiro “Nas Aventuras de Bonito” – Opção 1 

 

Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 

Opção 2 

Esse roteiro que pode ser de meio período ou período integral inicia-se pela visita ao 

Camping do Mágico localizado a 18 km de Bonito e próximo às cachoeiras. 

Essa opção de roteiro pode ser complementada com a visita a outras cachoeiras da região 

como a Cachoeira Véu da Noiva 1 e 2, Paraíso, Encanto e Humaitá. 
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Tanto as opções 1 como a 2 do roteiro podem ser complementados com atividades de 

cannyoning, cavalgadas, passeios de quadriciclo, passeios de charrete, ciclismo e passeio de 

balão. 

O passeio de balão realizado bem no início da manhã oferece a possibilidade de apreciar o 

nascer do sol, a cidade e as paisagens urbanas e rurais de outro ângulo.  

Outro atrativo complementar ao roteiro é a Pedra do Rodeadouro, situada a 15 km do centro 

de Bonito, e que se destaca na paisagem por ser um grande maciço rochoso, com vista 

panorâmica do município de Bonito a qual mantém em seu entorno a vegetação preservada.  

Outra opção complementar a esse roteiro é a visita à Colônia Japonesa de Rio Bonito, 

localizada a 10 km de Bonito, onde o visitante poderá conferir e apreciar o cultivo de flores 

que faz de Bonito a cidade das flores. 

Figura 4-7 – Roteiro “Nas Aventuras de Bonito” – Opção 2 

 

Desenho meramente ilustrativo. Não representa a realidade quanto às escalas e direções indicadas. 

Elaboração: ARCADIS Logos, 2014. 

Para estruturar e fomentar tais roteiros e atrativos para o desenvolvimento do turismo no 

Polo, e assim contribuir para o aumento da permanência dos turistas e o aumento da geração 

de divisas, é imprescindível que haja investimentos em infraestrutura básica, de acesso e 

turística, gestão ambiental dos atrativos e qualificação e capacitação de mão-de-obra para o 

atendimento ao visitante. 
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Para que de fato se estabeleçam roteiros turísticos cujo foco seja os atrativos naturais com 

potencial turístico ou mesmo que estes sejam atrativos complementares a outros já 

consolidados, ressalta-se que no processo de roteirização devam ser envolvidos, além das 

Instâncias de Governança Regional, representantes do poder público, dos empresários, da 

sociedade civil organizada e das instituições de ensino existentes. 
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5. Considerações Finais 

Vale ressaltar que o maior desafio para o turismo de natureza, ecoturismo, turismo de 

aventura e rural no Polo Agreste é a preservação, conservação e recuperação dos recursos e 

atrativos naturais. Nesse sentido, é imprescindível adotar-se um planejamento integrado, 

ordenado e sustentável da região para o desenvolvimento do turismo, e que leve em 

consideração: 

 A preservação, conservação e gestão ambiental dos recursos naturais como a Mata 

Atlântica, Caatinga e Brejos de Altitude e da qualidade ambiental dos cursos das águas; 

 A preservação e potencialização dos recursos culturais, históricos e arquitetônicos 

presentes na região; 

 Estabelecimento de metodologias como a capacidade de carga turística e zoneamento 

dos espaços naturais  nos atrativos, para que haja uma conciliação harmoniosa entre o 

desenvolvimento do turismo e o equilíbrio ambiental. E para que a oferta turística seja 

preservada, para o conforto dos visitantes e da população residente, é necessário que o 

fluxo de visitantes seja adequado à capacidade de recepção da região e dos 

equipamentos; 

 Estabelecimento de normas, fiscalização e monitoramento dos recursos naturais; 

 Integração das atividades turísticas às atividades do calendário regional de eventos. 

 Planos Diretores Municipais que melhor disciplinem o uso e ocupação do solo, 

estabeleçam padrões compatíveis de construções e orientação sobre a expansão urbana, 

considerando-se a questão e gestão dos recursos naturais; 

 A adoção de modelos turísticos que preservem a qualidade de vida da comunidade 

regional e a qualidade da experiência turística dos visitantes;  

 O dimensionamento dos equipamentos do turismo com padrões adequados, priorizando 

os aspectos sanitários, a arborização, o paisagismo, as construções em harmonia com o 

ambiente natural, a qualidade no atendimento aos visitantes e as tendências de lazer; 

 A coesão e otimização do fluxo turístico entre os municípios de Caruaru, Bonito, Bezerros 

e Gravatá, através da participação, sinergia e comunicação entre eles; 

 A distribuição territorial da demanda turística e dimensionamento das novas áreas para 

atender ao crescimento dessa demanda; 

 A priorização das áreas com boas condições de acesso, comunicação, energia elétrica e 

demais infraestruturas; 

 A preocupação com a visão de mercado, contemplando o atendimento dos diversos 

segmentos; 

 Envolver a educação ambiental entre moradores, turistas, poder público e trade turístico, 

promovendo responsabilidades e comportamento moral e ético em relação ao ambiente 

natural e cultural por parte de todos os envolvidos; 

 Desenvolvimento turístico do Polo a  longo prazo, contribuindo para a manutenção dos 

atrativos turísticos de forma sustentável. 
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Diante da dimensão apresentada em relação aos roteiros integrados para Polo Agreste, 

torna-se fundamental além do aspecto econômico da atividade em si, que seu planejamento 

seja baseado em estudos preliminares de viabilidade, adequação e praticidade, em que a 

criatividade dos operadores turísticos para reunir atrativos e serviços facilite sua 

comercialização. 
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